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AGILIDADE E PRECISÃO

Estado repassa tomógrafo de última

geração para o Hospital de Sarandi  
O GOVERNADOR EM EXERCÍCIO ADEMAR TRAIANO INAUGUROU O  NOVO CENTRO DE TOMOGRAFIA DO HOSPITAL METROPOLITANO. O Governo do Estado investiu R$ 1 milhão na compra e instalação do novo equipamento, que ampliará em cinco vezes a capacidade de atendimento pelo sistema público de saúde, aumentando de 46 para 250 o número mensais de exames. Referência para o Noroeste, o hospital é filantrópico e 80% dos atendimentos são feitos pelo sistema público, portanto gratuitos para os pacientes

O governador em exercício Ademar Traiano inaugurou o  novo centro de tomografia do Hospital Metropolitano. O Governo do Estado investiu R$ 1 milhão na compra e instalação do novo equipamento, que ampliará em cinco vezes a capacidade de atendimento pelo sistema público de saúde
O governador em exercício Ademar Traiano inaugurou nesta sexta-feira (12) o novo centro de tomografia do Hospital Metropolitano de Sarandi, referência de atendimento na região Noroeste do Estado. O serviço conta com um tomógrafo digital, de última geração, adquirido com recursos do governo estadual e cedido à instituição. O investimento foi de R$ 1 milhão, entre compra de equipamento e despesas com instalação.
A expectativa é que o novo aparelho amplie em cinco vezes a capacidade de atendimento pelo sistema público de saúde, aumentando de 46 para 250 o número mensal de exames. "Em um curto prazo, será possível reduzir significativamente o tempo de espera por este tipo de exame pelo sistema público. Trata-se de mais uma ação efetiva do Estado para agilizar o atendimento público, portanto gratuito para os pacientes”, destacou Traiano. 
“A iniciativa demonstra, mais uma vez, a presença forte do Governo Estadual na região Noroeste e hoje, em especial, em Sarandi. O Paraná faz um dos maiores investimentos em saúde da história do Estado, ultrapassando também outras unidades da federação, que hoje vivem em dificuldade. No Paraná vivemos uma situação confortável, investindo em momento de extrema crise”, afirmou Traiano.  

QUALIDADE - O antigo tomógrafo do Hospital Metropolitano estava em funcionamento há 15 anos, e teve que passar por dezenas de manutenções. Com a substituição pelo novo aparelho, o tempo para realização do exame cai de 20 para três minutos e a qualidade das imagens também é superior. 

De acordo com o secretário de Estado da Saúde, Michele Caputo Neto, o equipamento oferece as melhores condições de tecnologia para que o médico feche um diagnóstico preciso. "Será possível detectar uma série de problemas de saúde ainda em estágio inicial. Com o diagnóstico precoce, o médico pode indicar o tratamento ideal e, consequentemente, as chances de cura aumentam", explicou.
Caputo ressaltou que o Hospital Metropolitano é um parceiro do Governo do Estado pelo trabalho que faz em urgência e emergência para região. “A maior parte dos atendimentos é feita pelo sistema público. Além da entrega deste equipamento, já apoiamos, também, a implantação de 12 leitos de UTI Neonatal e repassamos recursos do Estado para o custeio da unidade”, disse o secretário. 
RECONHECIMENTO - Na solenidade, foram inauguradas também duas salas de cirurgia inteligente, importantes para o avanço da residência médica no hospital. No local, os residentes e acadêmicos de medicina poderão assistir, em tempo real, a realização de procedimentos cirúrgicos não invasivos.

Para o superintendente administrativo do Hospital Metropolitano, Carlos Alberto Ferri, o apoio do Governo do Estado tem sido essencial para qualificar a estrutura da instituição, que é filantrópica e direciona 80% dos seus atendimentos pelo sistema público. "Nunca um governo investiu tanto nos hospitais filantrópicos. Por isso, temos que agradecer ao governador Beto Richa e ao secretário da Saúde, que têm nos ajudado tanto neste desafio de ofertar serviços de qualidade à população", declarou.

ESTRUTURA - Com 192 leitos gerais - sendo 140 pelo sistema público, o Hospital Metropolitano é referência regional de atendimento para as redes Paraná Urgência e Mãe Paranaense. A unidade conta, ainda, com 27 leitos de UTI e recebe cerca de R$ 3,8 milhões por ano em recursos do custeio do Estado. O incentivo é repassado através do programa HospSUS, de qualificação dos hospitais públicos e filantrópicos do Paraná.

PRESENÇAS - O evento contou com as presenças dos deputados estaduais Doutor Batista, Bernardo Ribas Carli, Evandro Júnior e Plauto Miró.
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